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Quando eo tratar '30 intorpro-
t& ao diversa dada  'mesma lei 
pelo Goneelho Nacional do L'ra-
balhO  na plonitud3 de ffUa QO . 
po2± o,  tb  roottr o oztraor.. 

dt!Lurio p&4.1'a (3 t3%ZO1hO Pleno 
O não Paru a CaIrara do 3u13tiça 
rio Trabalho. (Art. 203  l do 
duo. b596, do i2-l2-.9f0). 

vi  LA L'O  et  &utoe um ÀUO  Ala-

xanckr,3 SLIVM e otLtr433 ittcrp eti roctu'eç, oxtraorcUnirio cia doai-

Co 1 ' 3 r L  re.bE21  • i�L . ' t o quo xnautevo 

a  la.. •Tw.t . d  .  tt ito do i)ietrtto Federal, 

juljanICA3 1np o'clsnte a reclamação o oid. ;e1oe recorrentes 

ooitr'a a øo  az1i ce  om rct  a 

121 f̀  r . r t e  aponta doei-

( 3 fl  iU)  )fl) t!YjO  13it  i')i.  torpret 

nC  .ir)r A  •t».  Jo  derido, pote, daque-

le  PU3,':I  u  :&nto doa p 

• '  1np >  ,  d  io. b596,do 

12 3r  ;o wo '.L  _ ); 

a '&̂Ima ri , s  do  .iqba1ho, 

u .o d voton, rião tom mdo oonlxeoi-

L: iltr)  d  oo w o ; iraritniar o  'e wnte proeoe o  oitbora o 

ct  (3 5C1JS{) 

}Uo (o Janeiro,  ú do abrt  u'u 115I. 

a)  0 a8 Motta 

Sutotttuto lega]. 

a)  João Duarte Filho  Relator 

a)  Baptista Bittencourt  Procurador 

Acam ado em  ) 9. /  / 43 
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